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EMENTA
A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina
tem por objetivo: (1) a introdução de temas básicos da filosofia; (2) o exercício
de ferramentas formais da análise filosófica e da interpretação de textos
filosóficos; (3) o exercício de habilidades discursivas (de exposição e
discussão) ligadas à interpretação e transmissão da filosofia; (4) a introdução
de dificuldades básicas ligadas à transmissão da Filosofia.

PROGRAMA
Trata-se de introdução à ideia de “progresso” e à filosofia da história que lhe é
própria. Para tanto, serão examinados textos do final do século XVIII até
meados do século XIX que apresentam visões divergentes dessa noção. A
baliza histórica está posta na Revolução Francesa em seu desenvolvimento e
em sua posteridade. Serão igualmente propostas leituras mais recentes do
tema que, de diferentes perspectivas, colocam em questão esse quadro
clássico.
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O FORMATO DA DISCIPLINA

A disciplina prevê atividades síncronas por meio da plataforma Google Meet,
uma vez por semana, com duração máxima de duas horas e meia, em formato
expositivo.

SOLICITA-SE ESPECIAL ATENÇÃO DE QUEM ESTIVER
MATRICULADO NA DISCIPLINA PARA A NECESSIDADE DE
ESCREVER ASSIM QUE POSSÍVEL PARA O EMAIL:

introfilosofia2021@gmail.com

DE MODO A RECEBER O LINK DO GOOGLE MEET QUE
PERMITIRÁ ACESSO ÀS ATIVIDADES SÍNCRONAS. PARA
PARTICIPAR DAS SESSÕES SÍNCRONAS SERÁ NECESSÁRIO
UTILIZAR ENDEREÇO ELETRÔNICO DO DOMÍNIO @UNICAMP

As atividades serão gravadas e disponibilizadas no Google Drive da disciplina
para que a turma possa acompanhar também de forma assíncrona. A
disciplina prevê ainda uma série de atividades assíncronas que serão
avaliadas. Todas essas atividades serão realizadas sobre material disponível
em formato digital.

FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será feita sobre uma série de 3 exercícios de análise de texto e, de
maneira exclusiva ou complementar (a depender da entrega e do desempenho
na realização da série de 3 exercícios), sobre um trabalho final. Seguindo
diretrizes estabelecidas pelo Grupo de Trabalho do IFCH, os dias reservados
para essas atividades não terão atividades síncronas. Até o momento em que
foi elaborado este programa, a Congregação ainda não havia concluído
recomendação sobre o uso de notas ou conceitos. A disciplina seguirá a
orientação da Congregação a esse respeito assim que for estabelecida.
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